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EDITORIAL

Normalmente, quando fazemos a avaliação de um projetos que en-
volvem geração de renda, produção e agroecologia, os resultados serão 
sempre a partir do dinheiro gerado pela família. Só que, muitas vezes, 
os números são apenas algo simbólico da felicidade e qualidade de 
vida que o trabalho proporciona. 

Na noite do Clube de Trocas podemos sentir o resultado na alegria dos 
moradores. Os valores da Economia Solidária ali, não só na moeda, 
mas no acolhimento, no cuidado e no carinho que a comuniadade do 
Lírio, em Santana do Cariri, recebe e, novamente, recebeu a gente. 

A seguir, vocês conhecerão a experiência bem sucedida do primeiro 
Clube de Trocas da comunidade,  estimulada através do curso de Eco-
nomia Solisária, facilitado por Joelmir Pinho. 

Joelmir já um parceiro de longa data da ACB. Sempre traz ideias novas 
e instiga os agricultores e agricultoras a realizá-las. Novamente, com a 
moeda comunitária “Lírio”, criada pelos moradores, ele experimentou 
uma metodolgia diferente para o curso. 

Parabéns à comunidade. Nós, da ACB, esperamos de deem continui-
dade e estaremos juntos e juntas nos próximos clubes de troca. Rece-
bendo doações. Também, gostaríamos de parabenizar o companheiro 
Joelmir pelo trabalho. 

À seguir, você irá conhecer a construção do Clube de Trocas e da moe-
da comunitária Lírio, através dos depoimentos de Joelmir Pinho.

Boa leitura. 

Expediente: 
Coordenadora Geral: Socorro Silva, 
Coordenadora Pedagógica: Aparecida Oliveira; 
Auxiliar Administrativo: Nelzilane Oliveira, 
Técnicos de Campos: Ery Claudio, Evandro Vasconcelos; 
Comunicador: Antonio Rodrigues. 
Fotos: Acervo ACB 
Textos: Antonio Rodrigues.



economia solidária: moeda comunitária 
criada em santana do cariri

clube de trocas é realizado na comunidade de lírio, em santana, que 
criou a primeira experiência com moeda comuitária do município

Na noite de sábado, do dia 1 de agosto, a comunidade do Lírio, em Santana do Cariri, realizou seu 
primeiro Clube de Trocas. Um evento de comercialização e troca de objetos doados pelos seus próprios mo-
radores. Roupas, livros, CD, comidas típicas, entre outras coisas, estavam disponíveis para os habitantes e 
visitantes. A grande novidade foi a moeda solidária, o “Lírio”, trocado pelo o dinheiro convencional, o Real, 
que circulou durante o clube. 
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Damiana, uma das principais incentivadoras da criação da moeda, vende comidas típicas pagas com o “lírio”



“A moeda solidária 
se fortalece a par-

tir do momento que 
você circula só na 

comunidade”

A moeda, criada para estim-
ular a comercialização e fortaleci-
mento da renda local, foi proposta 
no curso de Economia Solidária 
(Ecosol) realizado na comunidade 
nos dias 30 e 31 de maio e 27 e 28 
de junho de 2015. O facilitador do 
curso, Joelmir Pinho, explica que a 
moeda surge de várias experiências 
inspiradoras, como a do Conjunto 
Palmeiras, em Fortaleza, que cri-
ou o Banco Palmas para circular a 
moeda na própria comunidade. “A 
gente não está inventando a roda, a 
gente vai se inspirando em outras 
experiências. Na moeda conven-
cional as pessoas pegam o dinheiro 
que gerou na comunidade e gas-
tam lá fora. Às vezes, sai mais caro 
e pagando por produtos de menor 
qualidade”, explica Joelmir. 

Joelmir Pinho, facilitador do curso de Economia Solidária. 

No caso do “Lírio”, a comu-
nidade fez a experiência no Clube 
de Trocas. Todos os produtos dis-
poníveis só poderiam ser com-
prados com a moeda local. Um 
real custava um lírio. “A moeda 
solidária se fortalece a partir do 
momento que você tem uma moe-
da que circula só na comunidade. 
Aí, ela vai passando de mão em 
mão. Então, uma pessoa que foi na 
mercearia, comprou feijão ou ar-
roz para o almoço, o comerciante 
passa adiante para o cara do gás. O 
cara do gás repassa para o do posto 
de gasolina, que está na rede. En-
tão, essa moeda vai passar alguns 
dias ou o tempo que for, circulan-
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Além do  Lírio, em 
Santana do Cariri, os cur-
sos de Economia Solidária 
aconteceram nas comuni-
dades de Valdevino, Oitis e 
Sol Nascente, em Milagres, 
Zabelê e Lagoa dos Patos, 
em Nova Olinda, Brejinho 
e Coqueiro, em Crato. Ao 
todo, cerca de 180 pesssoas 
foram capacitadas. 

A carga horária total 
de de 30 horas.

do e aquecendo a economia local”, 
acrescenta Joelmir Pinho. 

O processo de criação da 
moeda surgiu no curso de Econo-
mia Solidária, realizado pela As-
sociação Cristã de Base (ACB), 
através do projeto Jovens Familiares 
Produzindo no Cariri, patrocinado 
pela Petrobras. O facilitador, Jo-
elmir Pinho, já foi convidado para 
dar outros cursos e assessoria do 
projeto. Hoje, ele é diretor da Esco-
la de Políticas Públicas e Cidadania 
Ativa (EPUCA) e trabalha dando 
palestras, cursos e assessoria de 
marketing pessoal, comunicação 
institucional e gestão social. Além 
do Lírio, em Santana do Cariri, 

outros sete cursos foram realiza-
dos nos outros quatro municípios 
atendido pelo projeto: Crato, Mila-
gres e Nova Olinda. 

Na comunidade do Lírio, Jo-
elmir optou por um processo me-
todológico a partir da vivência, 
para depois aplicar os conceitos 
teóricos da Economia Solidária.  
“Eu estimulo a implantação do 
clube de trocas solidárias e aí, a 
gente passa a discutir os temas, 
os conteúdos, conceito, a parte 
teórica, a partir do que o grupo vai 
percebendo com a experiência do 
grupo de trocas”. Durante o curso, 
Joelmir usou uma moeda experi-
mental para estimular os mora-

Algumas roupas estiveram disponíveis para troca e venda
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dores a criarem sua própria moeda 
solidária. No Lírio, a decisão partiu 
do próprio grupo. 

Já o Clube de Trocas, Joelmir 
acredita que ela pode criar vári-
as possibilidades. Há lugares que 
funciona, apenas, na base da troca 
de produtos e serviços. Enquanto 
outras comunidades estimulam 
a circulação da moeda solidária 
na compra de um produto. No 
Lírio funcionou das duas formas. 
Além da vivência, o clube estimula 
os moradores a doar objetos em 
bom estado, que possam interes-
sar à outras pessoas, mas que não 
são mais usados pelo antigo dono. 
“Você doa para o clube de trocas. 
Há uma comissão que organiza e 
faz a gestão do Clube de Trocas. Ao 
fazer isso, ela exercita um princípio 
da Economia Solidária que é a au-
togestão”, explica Joelmir. 

Aquele material doado pela 
própria comunidade ou por visi-
tantes, vendidos pelos mora-
dores no clube, através da moeda 
solidária, irá gerar uma receita. A 
renda pode ser revertida para o de-
senvolvimento da comunidade. No 
caso do Lírio, eles optaram por in-
vestir a arrecadação com o Clube 
do Trocas para pagar as despesas 
da criação de associação de mora-
dores. O recurso gerado irá bancar 
o de registro da entidade. Além 
disso, outras atividades para gerar 
recurso estarão sendo realizadas. 
No caso da noite do Clube de Tro-
cas, também aconteceu, no mesmo 
dia, um bingo solidário com prê-
mios doados. 

Assim, Joelmir acredita que o 
curso de Ecosol é importante, para 
agricultores e agricultoras, porque 

Antônio Eudes, presidente do Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
Rurais de Santana do Cariri, também esteve presente

O poeta Manoel Leandro animou a comunidade antes do bingo. 
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Um liquidificador foi um dos prêmios do bingo comu-
nitário. Valdomiro, o “Bibi”, morador da comunidade 
entregou o brinde.

cria uma nova relação com a eco-
nomia. Relação que coloca a vida 
acima do dinheiro. “De nada adi-
anta a gente apoiar o desenvolvi-
mento de uma comunidade ou 
grupo se a gente acaba, mesmo que 
de forma inconsciente, reproduz-
indo os mesmos valores do atual 
modelo de sociedade. Sociedade 
que está adoecida pela competição, 
pela negação, pela destruição da 
própria mãe terra, pela exploração 
do homem pelo homem”.

Além disso, a Economia 
Solidária estimula outros valores, 
que para Joelmir, acabaram sendo 
esquecidos ao longo da história da 
humanidade. “É essencial que a 

gente trabalhe com educação pop-
ular, com economia solidária, para 
estimular a reflexão e, principal-
mente, a prática de novos valores 
como o cuidado, a solidariedade, 
o acolhimento, a autogestão. Va-
lores que estão presentes na Eco-
sol”, completa Joelmir, que acredita 
ser essencial, também, para práti-
cas sustentáveis de preservação do 
meio ambiente. 
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Patrocínio:

Realização:


